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Em sua oitava edição, a Revista 

Contemporâneos dialoga sobre o tema Minorias  

e  suas representações.  Entre os movimentos de 

luta e defesa pelos direitos de grupos minoritários, 

destacamos nesta seção o movimento LGBTT. 

Atuante desde a década de 50, o movimento 

ganha força e representatividade nos anos 70, 

suscitando  a discussão da diversidade sexual e 

alcançando conquistas importantes dentro dos 

poderes legislativo e judiciário. Contudo, em um 

grupo formado por identidades tão diversas, as 

opiniões e os interesses também se dividem. 

Para conhecer a opinião de nossos leitores e 

colaboradores, perguntamos:

De que forma o movimento LGBTT 
contribui para a concepção e consolidação 
de uma identidade do grupo e também uma 
identidade individual?

Que desafios podem ser apontados para 
o movimento LGBTT no século em que 
vivemos?2
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O Movimento LGBT através de suas 

conquistas e da tão famosa Parada do Orgulho 

LGBT de São Paulo trouxe visibilidade pública 

e mercadológica a uma “minoria sexual”, que 

até então viam apenas no gueto uma forma de 

socializar com demais indivíduos LGBT’s e viver 

suas verdadeiras identidades e cultura própria. 

O escritor João Silvério Trevisan e a psicóloga 

especializada em homossexualidade Adriana 

Nunan apontam que o crescimento do “gueto 

gay” e o crescimento da Parada LGBT de São 

Paulo, assim como as conquistas do movimento 

ativista LGBT, possibilitaram que indivíduos 

homossexuais saíssem do gueto e mostrassem 

sua cultura a sociedade.  Estas e outras mudanças 

que a atual sociedade ocidental contemporânea 

tem passado possibilita que cada vez mais 

pessoas assumam suas sexualidades e desde 

pequenos desenvolvam suas identidades (selfs) 

através do contato com outros homossexuais 

assumidos.

Hoje, se descobrir gay tem sido mais fácil, 

principalmente por encontrar um grupo ao qual 
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fazer parte que ajuda indivíduos a se assumirem e fazerem parte 

de uma cultura gay ocidental. O consumo está diretamente 

ligado a este processo e é através dele que infelizmente estamos 

encontrando uma maneira de fazer parte da sociedade por 

inteiro já que hoje empresas e até órgãos públicos reconhecem 

os LGBT’s e alguns de seus direitos somente por causa do 

retorno financeiro ao se trabalhar com este público.

“ Conquistamos a Paulista, 
conquistamos a atenção 

do mercado e empresários, 
conquistamos bairros inteiros 
e já não nos subordinamos 

a vivência em guetos. 

Agora falta conquistar mais respeito, e é através do senado 

que vamos conseguir isso. A aprovação de leis que protejam 

LGBT’s contra qualquer ato homofóbico assim como aprovação 

para adoção, casamento entre outras são direitos nossos como 

cidadãos.
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A construção da identidade é um tema que tem sido muito discutido nos últimos 

tempos,  e de maneira muito tensa. Há os que pensam em identidade sexual biológica, 

cristalina, autêntica, imutável, e outros, como eu, que militam a partir do conceito de que 

a identidade é um conceito construído social 

e historicamente, é conjuntural, incompleto 

e envolve inúmeros fatores. Assim, para os 

que crêem a identidade como algo maleável 

e deslizante, o movimento perde sua força, 

porque não representa todas as possibilidades, 

ao contrário, engessa, fixa, 

não garantindo sua fluidez. Ter 

desejos homoeróticos ou mesmo 

ser um homossexual, o sujeito 

pode não se identificar como 

homossexual. Esse livre arbítrio 

identitário é impensável para 

alguns militantes, caso do Luiz     

Mott, por exemplo. 
Djalma Thürler 
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São grandes os desafios, o primeiro deles é reconhecer a amplitude da 

grande aventura que é a contemporaneidade e, com isso, entender que 

as ambigüidades, as ambivalências e hibridismos brasileiros tornam as 

identidades menos rígidas. 

“Não adianta insistir numa 
tal "essenciallização" da 

identidade sexual, pensar assim 
só torna o movimento LGBTT 
mais opressivo e castrador. 

Já repararam como essa "sopa de letrinhas" vem aumentando? Antes apenas 

LGBT dava conta das possíveis sexualidades, mas a versão mais atualizada, 

a LGBTTTQ, demonstra o quão plurais nós somos. Uma sexualidade in 

progress.
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O movimento LGBT é uma pista 

de mão dupla, pois trouxe inúmeros 

benefícios ao mesmo tempo em 

que contribuiu para uma visão 

homogeneizada da homoafetividade. 

Toda luta exige união, o que é 

imprescindível para a conquista de 

direitos pelas minorias políticas. Para 

os homoafetivos não foi diferente, a 

sua diversidade muitas vezes se une 

em paradas LGBTT, protestos, entre 

outros, a princípio com o objetivo 

de romper com o preconceito e alertar 

a sociedade e o estado para a situação 

crítica em que vivem os homoafetivos 

no Brasil. O que possibilitaria a conquista de políticas públicas e leis que 

garantissem o respeito à identidade homoafetiva. No entanto, na contra mão 

dessa união ocorre o que a primeira vista chamo de uma padronização dos 

homoafetivos. 

“O ser humano é diverso em 
todos os seus aspectos, inclusive na 
sexualidade e comportamento, em 

outras palavras, mesmo quando 
se unem, homens e mulheres 
não perdem suas diferenças. 
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Mas onde quero chegar com isso? A resposta está em romper 

com uma visão homogênea, carregada de preconceitos explícitos 

e sutis, pois, na realidade, trata-se de pessoas homoafetivas 

profundamente diferentes entre si, assim como em qualquer outro 

movimento de minorias. A visão que se tem do movimento LGBTT 

contribuiu de certa forma para colocar todos os homoafetivos 

em um mesmo caldeirão e chamá-los de “o homossexual”, como 

se existe um perfil do que seria um gay, uma lésbica e assim 

vai. Mas vale alertar que não acuso o movimento LGBTT em 

si pelo que coloquei como homogeneização, mas sim a análise 

pejorativa que parte significativa da mídia e da sociedade em 

geral faz desse movimento. Gostaria de deixar algumas reflexões 

para se pensar o movimento LGBTT em sua identidade coletiva 

e individual. Qual o limite entre uma suposta identidade LGBTT 

e estereótipos? Será mesmo que o temos como identidade gay 

não seria aceitação de determinados estereótipos? Será que o 

gay é “bichinha Ploc ploc”? Uma lésbica é “mulher macho”? 

Uma travesti sempre vive nas ruelas da prostituição? Onde 

está a fronteira entre determinados comportamentos sexuais e 

identidade homossexual? Essas são perguntas que cabe a cada 

um responder com seus conhecimentos, vivências e consciência.
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Como grandes pautas da luta LGBTT têm-se a criminalização 

da homofobia, a união civil dos homoafetivos e a adoção 

de crianças por casais homoafetivos. O que não dispensa as 

reflexões postas anteriormente, aliás, o movimento LGBTT 

precisa também de reflexões teóricas sobre si, há várias 

militâncias desde aquela “de rua” como também a de produção 

acadêmica. O movimento precisa vencer não só o preconceito 

do outro, mas o próprio. Com isso quero dizer que o movimento 

LGBTT também não construa seus próprios estereótipos, 

dizendo o que é e o que não é típico de um gay, uma lésbica, 

transexual etc. Ter claro essas questões é indispensável para o 

direcionamento da luta por direitos individuais e coletivos de 

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais.
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O movimento LGBTT, assim como qualquer tipo de grupo que se propõe 

a defender e lutar pelas minorias, tem seu lado bom e ruim. Neste caso 

específico, acredito que há aqueles que realmente se preocupam em defender 

o direito de igualdade perante outros seres humanos, mas há também os 

que participam só para fazer número. A Parada Gay que acontece em São 

Paulo - e que atrai gente do mundo todo - é prova disso. É claro que o 

movimento LGBTT não se resume a um evento anual, mas a partir daí é 

possível verificar que algumas pessoas, em vez de aproveitar o momento e a 

exposição midiática para lutar, saem às ruas apenas para mostrar seus corpos 

sarados ou para aproveitar um dia em que a maioria dos heterossexuais 

finge não ser hipócrita, aceitando o dia da Parada como um dia dos gays. 
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Uma data em que eles podem levar suas famílias para a Avenida Paulista e mostrar 

a seus filhos que gay é aquilo. 

“ A Parada é sim um evento alegre 
e acho que deve continuar sendo, 

mas poderia também ser um evento 
de manifestação comprometida e que 

chamasse atenção das autoridades 
não pela quantidade de cores e 

purpurinas, mas sim pela qualidade 
do discurso e das reinvindicações. 

Por isso não acredito numa identidade do grupo, pelo contrário, acho que existem 

várias segmentações e interesses distintos dentro do movimento, que prejudica na 

consolidação da identidade.
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Nosso século é tido como o mais livre, mas na prática a coisa é bem diferente. 

No mesmo lugar em que ocorre o maior evento gay do Brasil, a Parada na Avenida 

Paulista (SP) também acontecem (quase que semanalmente) vários atentados à gays, 

inclusive com mortes violentíssimas. Neste sentido, acredito que o maior desafio do 

movimento neste século é o mesmo de sempre, que é conscientizar a sociedade de que o 

homossexual é um ser humano como qualquer outro e por isso tem os mesmos direitos. 

Há muitos gays lutando para que o casamento religioso entre pessoas do mesmo sexo 

seja uma verdade no Brasil, mas, na minha opinião, essa é uma discussão secundária. 

Não nego sua importância, mas há prioridades que talvez possam tornar o casamento 

uma coisa real. E para isso, o movimento LGBTT poderia dar mais atenção à problemas 

primários, como por exemplo campanhas em escolas e na mídia para que as crianças e 

adolescentes possam crescer respeitando os homossexuais. Pois nesta fase, os gays já 

começam a sofrer preconceito e não apenas quando se tornam adultos. É impressionante 

como ainda hoje os gays são estereotipados nas novelas ou programas de TV. E isso 

também acaba prejudicando a concepção e o imaginário que são criados na cabeça das 

pessoas. Este é apenas um exemplo dentre muitos, mas serve para ilustrar um problema 

que existe e deve ser pauta de discussão para o movimento LGBTT.


